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Este  estudo  tem  por  objeto  a  Estratégia  de  Saúde  da  Família  na 

assistência do enfermeiro ao paciente portador de insuficiência renal crônica de alta 

complexidade que objetivou-se descrever e discutir através de relato de experiência 

a atuação do Enfermeiro na Estratégia de Saúde da Família frente ao cuidado com o 

paciente de alta complexidade portador de insuficiência renal crônica, assim tendo 

como a questão norteadora: Como se dá o atendimento e acompanhamento dos 

enfermeiros  da  Estratégia  de  Saúde  da  Família  a  pacientes  portadores  de 

insuficiência  renal  crônica?  A IRC  é  uma doença  multifatorial,  ou  seja,  ela  está 

relacionada com vários fatores de risco que são: diabetes mellitus, glomerulonefrite 

crônica  e  hipertensão,  sendo  que  a  IRC  afeta  vários  sistemas  do  nosso  corpo 

podendo  provocar  distúrbios  e  alterações  endócrinas,  atingir  o  sistema  nervoso 

central  periférico,  cardiovascular,  entre  outros. É papel  fundamental  da  equipe 

multiprofissional do PSF acompanhar o paciente com IRC constantemente, explicar 

ou esclarecer toda e qualquer dúvida a respeito da sua patologia, confortar esse 

paciente acerca de sua doença,  ou seja,  trabalhar  o  paciente a respeito  de sua 

saúde  mental. O  trabalho  dessa  equipe  multiprofissional  não  termina  quando  o 

paciente  fica  longe  das  máquinas  de  hemodiálise,  será  continuado  promovendo 

sempre ações para melhorar a qualidade de vida levando os pacientes com doença 

renal a verem a doença sob outros ângulos. Este é um estudo descritivo de análise 

situacional. Foram utilizadas nesta pesquisa, consultas bibliográficas de literaturas 

especializadas na área de nefrologia e enfermagem na base de dados do Lilacs e 

Scielo. Tendo como coleta de dados a atividade prática da disciplina de graduação 

da Universidade Severino Sombra “Estágio Supervisionado em Saúde do Adulto e 

Idoso” realizado no Conjunto Habitacional Morada do Sol do Município de Vassouras 

– RJ, no 1º semestre de 2009, onde são atendidos, em média, 950 famílias por mês 
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com  complicações  graves  decorrentes  das  doenças  crônico-degenerativas  com 

diagnósticos  tardios,  que  são  acompanhados  pela  Estratégia  Saúde  da  Família. 

Assim minha presença durante essa atividade no período acadêmico foi de suma 

importância para a realização deste projeto, tendo em vista a grande oportunidade 

de poder estar vendo de perto o trabalho da minha futura profissão. De acordo com 

a Portaria nº. 1168/GM em 15 de junho de 2004,  no art.3º  define que a Política 

Nacional de Atenção ao Portador de Doença Renal deve ser instituída a partir de 

três componentes fundamentais. Sendo assim o atendimento passará pela atenção 

básica, onde serão realizadas ações de caráter individual ou coletivo, voltadas para 

a  promoção  da  saúde  e  prevenção  dos  danos.  No  atendimento  de  média 

complexidade, acontecerá a terapêutica especializada garantida a partir do processo 

de referência e contra referência do portador de hipertensão arterial, do diabetes 

mellitus e de doenças renais. Por fim, a alta complexidade que irá garantir o acesso 

e assegurar a qualidade do processo de diálise visando alcançar impacto positivo na 

sobrevida, na morbidade, na qualidade de vida e garantir equidade na entrada em 

lista de espera para transplante renal.
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